Influência da adubação verde em aspectos físicos, químicos e biológicos do solo. by SOUZA, L. da S. et al.
MANEJO DOS SOLOS COM
BASE NA ESPECIFICIDADE DOS
AGROECOSSISTEMAS
Influência da Adubação Verde emAspectos
Físicos, Químicos e Biológicos do Solo
LucianodaSilva Souza1
ANA LÚCIA BORGES2
WRCIO DUARTE SOUZA3
5.1.1Introdução
A fertilidadedosolopodeserdefinidacomoacapacidadedes-
tedemanter,demodo satisfatório,o desenvolvimentodasplantas
amédioea longoprazo,disponibilizando água,ar enutrientesna
quantidade no momentoque as plantasnecessitam(MARCOS,
1982).Isso é determinadopor um conjunto de interaçõesentreo
sistemafísico e químico e as atividadesbiológicas do solo, o que
estádiretamenteligado àmatériaorgânica(MO), emfunçãodasua
importânciana manutençãoemelhoriada estrutura,dinâmicada
águae aeraçãodo solo. Constitui-se,ainda, de grandereservade
nutrientes.
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Durantemuitosanos,a agriculturabaseou-seno manejode
materiaisdisponíveisnaspropriedadesrurais,destacando-seos
estercos,restosculturais,compostosorgânicos,etc.Essepanora-
mamudoucomo adventodoquesechamoudeRevoluçãoVer-
de,passandoa prevalecerumaagriculturaaltamentemecaniza-
dae cadavezmaisdependentedouso defertilizantesminerais,
ocorrendocertoabandonodaspráticasde adubaçãoorgânica.
Issodurouatéo momentoemquecomeçarama aparecersérios
problemasdedegradaçãodosoloe domeioambientecomoum
todo,devidoaousointensivodemecanizaçãoedeagroquímicos,
incluindo os fertilizantesminerais.Esseaspectoe a crescente
opçãodosconsumidorespor produtossaudáveise geradosob
a óticadapreservação/proteçãoambientalvoltarama valorizar
a práticadaadubação rgânica.A poucadisponibilidadedees-
tercose decompostosorgânicosestimulaa práticadaadubação
verde,utilizandoplantasmelhoradorasdosolo(leguminosasou
deoutrasfamílias),como objetivodemanterou elevaraprodu-
tividadedasculturas.
5.1.2FatoresdeCrescimentoVegetal
O crescimentoe o rendimentodasculturassãoinfluencia-
dosporváriosfatoresdenominadosfatoresdecrescimentovegetal,
sendorepresentadospelaequação:
R =f(cl, s,p, h, t),
ondeR é o rendimentodaculturae os fatoresdecrescimentosãocl ='
clima,s = solo,p = planta.h = homemet = tempo(JENNY,1941).
o fatorclimaé funçãodatemperatura,chuva,ventoeradia-
çãosolar.O fatorsoloé compostoporprocessosquímicos,físicoS
ebiológicos.O fatorplantaconsideraasdiferentesespécieseva-
riedadescultivadas.Ofatorhomemrepresentasdiversaspráticas
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culturais(preparodosolo,calagem,adubação,controledepragas
edoençase outras).O fatortempoé o períodoentreo plantioe a
colheitadacultura,noqualinteragemosdemaisfatoresdecresci-
mentovegetal(FORSYTHE,1967).
O solopodeserdivididoemfatoresquímicos(pH,conteúdo
desais,nutrientesessenciaiseelementostóxicosàsplantas),físi-
cos(aeração,retençãode água,temperaturado soloe resistência
mecânicadosoloaocrescimentodasraízes)e biológicos(intera-
çãoentreosmicrorganismose a matériaorgânicadosolo)(RUS-
SEL,1950;TISDALEeNELSON,1963;FORSYTHE,1967).
Considerando objetivodestecapítulo,apenasosfatoresfí-
sicosquedeterminamo crescimentovegetalserãoabordadoscom
maisdetalhes.As dificuldadesnamelhoriadosatributosfísicosde
umsolo,emcomparaçãocomosatributosquímicos,vêmocasio-
nandoummaiorcuidadoquantoà escolhadepráticasconserva-
cionistasdeusoemanejodosolo,aumentando,assim,aimportân-
ciadaadubaçãoverde.
5.1.3Princípios BásicosemManejoe Conservaçãodo Solo
Revolver o solo omínimo possível
O menorrevolvimentodo soloproporcionaos seguintes
beneficios:a) menorcompactaçãodo solo; b) manutençãoou
melhoriada estruturado solo;c) aumentono teorde carbono
orgãnico(MO)do solo;d)maiorinfiltraçãodeágua;e)menores
perdasde soloe águapor erosão;f) maiságuadisponívelpara
asplantaseg)reduçãodecustosdeprodução(Figuras1e 2).
Deixaromáximoderesíduosvegetaisobrea superfíciedoterreno
A coberturado solo,sejaelavivaou morta,proporcionaos
seguintesbenefícios:a) proteçãocontraaschuvase enxurradas;
b)incorporaçãodematériaorgânicae nutrientes;c) melhoriada
estruturadosolo;d)aumentodainfiltraçãodaágua;e)reduçãoda
evaporaçãodaáguado solo;f) aumentodaretenção,do armaze-
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namentoe dadisponibilidadedeáguano solo;g)amenizaçãoda
temperaturadosolo;h) reduçãonainfestaçãodomato.
Figura 1. Agregação/estruturado solo expressapelo diâmetromédio geo-
métricode agregados- DMGA (a) e teor carbonoorgânico(b) no solo em
semeaduradiretae preparoconvencional.TS = trigo/soja;AEM = aveia +
ervilhaca/milho;AS =aveia/soja(CAMPOS etaI., 1995).
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A produtividadeagrícolaé oresultadodaaçãoedainteração
dediversosfatoresqueinterferemno plantio,desenvolvimento,
colheitae pós-colheita.A diversidadedecultivosenvolvendoo
usodeplantasmelhoradorasdosolo(leguminosasenãolegumi-
nosas)éumdessesfatores,queresultaemváriasalterações,contri-
buindo,enfim,paraaconservaçãodosoloedaágua.É o caso,por
exemplo,deseutilizarleguminosasegramíneas(Figura3).
5.4 DiversidadedeCultivos
Figura 2. Produtividadede grãosde milho sob os métodosde preparo do
solodeplantioconvencional(PC),cultivomínimo(CM) eplantiodireto(PD)
emsolodeTabuleiroCosteirodeSergipe(BARRETOe FERNANDES, 2009). ,
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Figura3.Alteraçõesno solocausadaspor plantasmelhoradoras(granúneas
e legunúnosas).
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Tabela1.Adubosverdese quantidadesdemassaverdee massasecaincor-
poradasaosolo:
Nomecomum
NomecientíficoProdução(tha·1)
Massaverde
Massaseca
Crotaláriajúncea
Crotalariajuncea16-720,9-12,1
Mucuna-preta
Styzolobiumat rrimum5 42,
Lablab
D lich slabl b0 00,6-5,8
Guandu
ajanusc jan346 5 9 0
Cr taláriaespe tabilis
spect bilis-
Feijão-de-porco
navaliaensif nis4 4
Centrosema
e tro m pubescens-1,2
rot lári ocroleuc
rot l r ocrn leuca2,0-13,8
S ja
Gl cinem x2,8-5,8
Indigofer
Indigofer ti o ia3 9
Siratro
Macr ptilium
atropur-123,1-5,5pureum Amendoim-forrageiro
A a his pintoi123,4
Estilosantes
loz ntesg ianen i4 3
Sesbania
sban ar strata0 7 4 6
dz tr pical
Puer ria h se loid s25
upi
Vign gu c l ta6 8 5
Canim de-Rhodes
h o is g v4
5.1.5QUANTIDADES DE RESÍDUOS INCORPORADOSAO SOLO POR
ADUBOS VERDES
A Tabela1relacionadiferentesadubosverdese asquantida-
desde massaverdee massasecaincorporadasaosolopor cada
um,emdiferentescondiçõesdesoloeclimaeemváriospaíses.
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Fonte:CherretaI. (2006);EspíndolaetaI. (1998);Webere Passos(1991).
5.1.6RELAÇÃO ENTRE A ADUBAÇÃO VERDE E OS FATORES FÍSICOS
DO SOLO
Aeração
A capacidadede aeraçãodo solo é muitoimportantepara
propiciaro oxigênionecessárioparaqueasraízespossamdesem-
penharo seupapelno suprimentode águae nutrientesparaas
plantas.É essencialavaliara porosidadetotal,especialmentea
quantidadedeporosmaiores(macroporosidade),quetempapel
importantenaaeraçãodosolo.
Emgeral,a porosidadetotaldo solovariaentre30%a 60%.
É imprescindível,nomínimo,10%deporosidadedeaeração(ma-
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PT Mp mp PT Mp mp
--- °-0,15--- Profundidade (m) --- 0,15.0,30-
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croporos)ocupadapeloar,paraevitardeficiênciadeaeraçãodo
sistemaradiculardasplantas,limitandoo seucrescimentoe de.
senvolvimento.A MO adicionadaao solo pela adubaçãoverde
contribuiparaaumentaro volumedeporose,consequentemente,aaeração.
Umamaneiraparticulardemanejodeadubosverdeséoplan-
tiodeleguminosasperenes,deportearbustivo,emfileirasnomeio
deculturasalimentaresoucomerciais.Periodicamente,sãofeitos
cortesnaparteaéreadasleguminosas,deixando-seoresíduocomo
coberturadosoloouincorporando-oaomesmo.A gliricídia(Gliri-
cidiasepium)e a leucena(Leucaenaleucocephala)comportaram.
-sebemnessesistema,emSergipe,aumentandoa porosidadea
macroporosidadedosolo(Figura4).
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Água do solo
- Retençãodeágua:aaplicaçãodematériaorgânicapelosadu-
bosverdesmelhoraa estruturadosoloesuacapacidadede
retençãoe armazenamentodeágua.A retençãodaáguano
solo,na profundidadede 0-5cm,aumentouno sistemade
cultivodearrozetrigoemsucessão,emfunçãodaadubação
verdecomSesbaniaaculeata,emassociaçãocomestercoe
comresíduosdetrigo(Figura5).
Figura5. Curvasde retençãode águano solo em funçãoda utilização de
adubosverdes.TI = testemunha;T2 =Sesbaniaaculeata;T3 =S. aculeata
+esterco;T4 = S. aculeata+resíduosdetrigo;T5 = S. aculeata+resíduos
detrigo+resíduosdearroz (SINGH etal., 2007).
• Leucenao Gliricidiao Testemunha
Figura 4.Alteraçõesna porosidadetotal (PT), macroporosidade(Mp) emi-
croporosidade(MP) do solo,pela aplicaçãoderesíduosvegetaisdegliricí-
dia e leucena(BARRETO eFERNANDES, 2001).
-Velocidadede infiltraçãoda águano solo:devesermaior
doquea incidênciadaschuvasou dairrigaçãoparaevitar
o acúmulodeáguanasuperfície.Emáreasdeclivosaspode
ocorrererosão.A MO melhoraa estruturae a porosidade
dosoloe,consequentemente,avelocidadedeinfiltraçãoda
água.Tal velocidadeaumentou,significativamente,coma
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5
utilizaçãodaCrotalariaochroleucacomoaduboverdepara
o milhoeo feijão(Figura6).
- Condutividadehidráulicaemsolosaturado(Ko): éumapro-
priedadefundamentalparaquea águainfiltradanasuper-
fície dosoloseredistribuaatéascamadasmaisprofundas.
Alémdemelhoraravelocidadedeinfiltraçãodaágua,como
vistono itemanterior,aMO aumentatambéma Ko' A utili-
zaçãodeSesbaniarostrata,S.aculeataeVignaradiatacomo
adubosverdesemsistemadecultivodearroz/trigoemsu-
cessãoaumentoua Ko e melhoroua dinâmicada águano
perfildosolo(Figura7).
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Figura6.VelocidadedeinfiltraçãodeáguanosolopelautilizaçãodeCro-
talariaochroleucacomoaduboverdeparaomilhoeo feijão(FISCHLERet
aI., 1999).
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Figura7. Condutividadehidráulicaemsolosaturado(KO)pelautilização
deadubosverdes.Vn =vegetaçãonatural;Sr =Sesbaniarnstrata;Sa=S.
aculeata;Vr =Vignaradiata(MandaletaI.,2003).
Temperaturadosolo
A adiçãodeMO aosoloapresentaum efeitodiretona tem-
peraturadesteeaindaumefeitoindiretonesseatributoresultante
doaumentodaretençãodeágua.No cultivodacana-de-açúcar,a
manutençãodapalhanasuperfíciereduziuatemperaturadosolo
eaumentouaumidade,emcomparaçãocomo solodescoberto.A
queimadapalhamostrouumcomportamentointermediárioentre
osdoissistemascitados(Figura8).
A adubaçãoverdetambémcontribuiparaamenizaratempe-
raturaeconservara umidadedosolo,emfunçãodacoberturado
soloresultantedaceifadasuaparteaérea.
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Figura8.Temperaturaeumidadedosolo,avaliadasimultaneamente,em
diferentesistemasde manejoda coberturado soloemcana-de-açúcar
(DOURADO-NETOetal., 1999).
Resistênciamecânicadosolo ao crescimentodasraÍzes
A resistência mecânica do solo ao crescimento das raízes
podesermedida diretamentepor meio de equipamentosdenomi-
nadospenetrômetros.Uma formaindireta deavaliar tal atributoé
por meiodarelaçãoestreitaqueeleapresentacom a densidadedo
solo, refletindo, assim,o estadode adensamentoou compactação
do solo.
O uso da Crotalariaochroleuca,como adubo verde na pro-
dução de milho e feijão, não apenasaumentao suprimentode
nitrogênio no solo, como tambémmelhora as condições físicas,
reduzindoa densidadedo solo - e, consequentemente,a resistên-
cia mecânicaao crescimentodas raízes -, que foi menor quando
os resíduos foram incorporadosem relaçãoà sua manutençãona
superfície (Figura 9). Esseefeitoda adubaçãoverdegeralmenteé
maisevidentena camadamais superficial.
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Figura9.Densidadedosolopelautilizaçãode Crotalana ochroleuca
comoaduboverde(FISCHLERetai., 1999).
O plantio de leguminosasperenes,de porte arbustivo,em fi-
leirasno meio de culturasalimentaresou comerciais,com apoda
periódica da parteaéreae deixandoa fitomassano solo, possibi-
litou a incorporaçãode 4,9 e 5,8 toneladas de matériaseca por
hectaree por ano pela leucena (Leucaenaleucocephala)e gliri-
cídia (Gliricidiasepium),respectivamente,após oito e dez cortes
realizadosem três anos depois do plantio. A densidadedo solo
reduziu nas áreascom leucena e gliricídia, em comparaçãocom
avegetaçãonativa,sendoa reduçãomaior na camadade 0-0,15m
(Figura10).
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Tratamentos
Várias plantas,principalmente leguminosasou não legumi-
nosas,sãoutilizadasnarotaçãodeculturas,no consórciocom cul-
tivosanuaiseperenese na adubaçãoverde;o seucomportamento
Figura11.Agregaçãodosoloexpressapelodiâmetromédioponderadodeagre-
gados- DMPA (a)edoteorcarbonoorgânico(b)nosolo,emfunçãodesistemas
demanejocomleguminosasherbáceasperenes.AF =amendoim-forrageiro
(Arachispintoi);CT =cudzu-tropical(Puerariaphaseoloides);SI =siratro(Ma-
croptiliumatropwpureum);CA =solocapinado(PERINetal.,2002).
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5.1.7RELAÇÃO ENTRE A ADUBAÇÃO VERDE E A AGREGAÇÃO DO SOLO
A agregaçãodo solo é uma avaliaçãoindireta da estruturado
solo, apresentandoestreitarelaçãocom todosos fatoresfísicos de
crescimentovegetal,influenciando-os ou definindo a sua magni-
tude.
Após quatroanosdeavaliaçãodesistemasdemanejodo solo,
utilizando o amendoim-forrageiro(Arachispintoi), cudzu-tropical
(Puerariaphaseoloides)e siratro (Macroptilium atropurpureum),
foramobservadosefeitospositivos no diâmetromédio ponderado
de agregados(DMPA) e no teor de carbonoorgânico(MO) do solo
(Figura11).O aumentodo DMPA refleteumamelhoria na agrega-
çãoe,portanto,na estruturado solo, comoresultadoda maior in-
corporaçãodeMO pelosadubosverdes,aqualéum dosprincipais
agentesdeagregaçãoe de estruturaçãodo solo.
Figura10.Alteraçãona densidadedo solo,emfunçãoda aplicaçãoderesí-
duosvegetaisdeleucenae gliricídia (BARRETOeFERNANDES, 2001).
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no controledo mato,nasentrelinhasdos pomares,reduzindo,
assim,a degradaçãodosolo.
éumafunçãodascaracterísticasdoclima,dosoloedomanejoem
queforamavaliadas.A MO incorporadaporessasplantasatuana
agregaçãoeestruturaçãodosolo,diretamentepormeiodasraízes,
mastambémproduzindopolissacarídeos,e pelashifasdosfun-
gosqueatuamnadecomposiçãodaMO. Geralmente,asgramíne-
assãomaiseficientesdo queasleguminosasna estruturaçãodo
solo,pelamaiorquantidadederaízesepelaconstanteproduçãode
componentesorgânicosrelacionadoscoma agregaçãodosolo;os
compostosorgânicostambémsãomuitoeficientes.
SilvaetaI.(2008)constataramaiorproteçãoaosoloemaior
diversidadedenutrientescomo usodecoquetelvegetalcompos-
to porcalopogônio(Calopogonium ucunoide)+C. juncea+C.
spectabilis+feijão-de-porco+guandu+ lab-lab+gergelim(5e-
samumindicum1.) +girassol(Helianthusannuus1.) +mamona
(Ricinuscommunis1.) + milheto(PennissetumamericanumL.)
+ sorgo(50rghumvulgarePers.),por taisculturasapresentarem
hábitos,necessidadesnutricionais,parteaéreadiferenciadaepor
ocuparemdiferentesestratosdosolo.
r:---:--:-------------
(~) !
I
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5.1.8COBERTURA VEGETAL DO SOLO EM FRUTICULTURA E
ATRIBUTOS FíSICOS DO SOLO
Váriostrabalhostêmsido realizadosavaliandoa cobertura
vegetaldosoloemcitros,mamão,maracujáebanana,utilizando
leguminosasplantadasnasentrelinhasdaculturano início das
águas(março/abril)e ceifadasaofinaldaságuas(setembr%utu-
bro),deixando-seamassaverdeproduzidacomocoberturamorta
do solonasentrelinhas.No casoda culturadabanana,tem-se
avaliado,também,a coberturamortadosolocomfitomassapro-
duzidapelaprópriacultura(Figura12). Dentreas leguminosas,
têm-seutilizadocommaisfrequênciao feijão-de-porco(C.ensi-
formis),acrotalária(C.juncea)e o feijãocaupi(V. unguiculata).
Essapráticacontribuiparareduziro manejomecânicodo solo
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Figura12.Utilizaçãodecoberturasvegetaiscomfeijão-de-porcoemcitros
(a),mamão(b),banana(c)emaracujá(d)ecoberturamortadosolocom
fitomassadaprópriabananeira(e).
Os benefíciosda práticasãoa seguirdetalhados(BORGES
e SOUZA, 2001, 2004;BORGESetaI., 2004;CARVALHOet aI.,
1998,1999,2004;CINTRA, 1982,1984):
•Reduçãodadensidadedosoloe,consequentemente,dare-
sistênciamecânicadeleaocrescimentodasraízes;
•Aumentodaporosidadetotale damacroporosidade,resul-
tandoemmelhoraeração,melhorredistribuiçãoe armaze-
namentodaáguano perfile menorresistênciado soloao
crescimentodasraízes;
• Aumentodataxadeinfiltraçãodeáguano soloe redução
daevaporação,contribuindoparamaiorarmazenamentode
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Uréia
23,0
mamona
Torta de
30,8
Esterco
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Parcagem
5.1.10ADUBAÇÃO VERDE E FORNECIMENTO DE NUTRIENTES
A fitomassaproduzidapelosadubosverdes(parteaéreaeraí-
zes),deixadanasuperfícieouincorporadaosolo,fornecegrandes
quantidadesdenutrientes,comoseobservanaTabela2.
37,7
Os adubosverdesfavorecema populaçãoe a atividadedos
organismosdosolo.No casoespecíficodamandioca,bactériasdos
gênerosAzospirillume Klebsiellatêmsido encontradasemasso-
ciaçãocomacultura,contribuindobastantecomo suprimentode
nitrogênio.Já osfungosmicorrízicosarbusculares(MA) têmsido
encontradosnasraízesdacultura,aumentandoaabsorçãodeágua
enutrientes,principalmentedefósforo(GOMESeSILVA,2006).
Figura14.Adubaçãoorgânicana produçãoda mandioca.Parcagemsignifi-
caa adubaçãoorgânicarealizadapor animaisdiretamenteno campo(GO-
MES etaI., 1983).
20,2
Feijão
Phaseolus
6,2•
20,4
Feijão
Vigna
Feijão-de-
porco
24,3
Lab-
lab
águano solo,ou seja,melhoraproveitamentodaáguadas
chuvas;
•Maioraprofundamentodosistemaradiculardoscitros,ex-
plorandomaiorvolumedosolo;
•Reduçãodecustoscomo controledomato;
• Aumentodeprodutividadedecercade 50%pelousoda
tecnologia;
•Aumentodalongevidadedasplantas(presumível).
5.1.9ADUBAÇÃO VERDE E MANDIOCA
Existeenormecarênciaquantoàutilizaçãodeadubosverdes
emmandioca.No entanto,elarespondemuitobemnãoapenasà
adubaçãoverde(Figura13)comoà adubação rgânicaemgeral
(Figura14).É ocasodeestercos,tortasoleaginosas,húmusdemi-
nhocase resíduosindustriaiscomoo vinhotodasfeculariase a
manipueiradascasasdefarinha.
Figura13.Produçãodemassaverdedeleguminosase deraízesdemandio'
ca proporcionadospor diferentesadubosverdes(SOUZAetaI., 1983).
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5.1.11ADUBAÇÃO VERDE E BIOTA DO SOLO
omaterialorgânicofornecidopelos adubosverdesfavorecea
atividadedosorganismosdo solo, já queservecomofontedeener-
gia enutrientes.A amenizaçãoda temperaturae a conservaçãoda
umidade que essematerialproporciona criam condiçõesfavorá-
veis paraos organismosdo solo.
Tabela2.Adubosverdesequantidadesdenutrientesincorporadosaosolo:
Tratamentos
Macronutrientes
Micronutrientes
N Ip O KO
Ca Mgl SBCu I FeMnZn
--------------- kg
lha ------------------ g/la -----
Crotalaria juncea
183392041 552132 6924,7 1275
Crotalaria spectabilis
4410387456106
Guandu
4405508 64
Mucuna-pret
8693969 48 123
nã
91
Lab-lab
674 8
Feijão-de-porco
69
Fonte: Silva et al. (1999).
A presençade microrganismosse faz sentir em processos
que ocorremno solo: a) decomposiçãoda matériaorgânicae ci-
clagemde nutrientes;b) transformaçõesbioquímicas específicas
(nitrificação/denitrificação,oxidaçãoe reduçãodo S e de elemen-
tos metálicos);c) fixaçãobiológica do nitrogênio atmosférico;d)
açãoantagônicaaospatógenosque ocorremno solo; e) produção
de substânciasestimuladorasde crescimentodasplantas;f) solu-
bilização deminerais,liberandonutrientesparaasplantas.
Váriosorganismosdosolosãofavorecidospelaadubaçãoverde,
destacando-seosseguintes(ESPÍNDOLA etal., 1997):
- BactériasdosgênerosRhizobiumeBradyrhizobiumfixam ni-
trogênio atmosféricoem associaçãosimbiótica com diver-
sas leguminosas.O nitrogênio fixado é transferidopara as
leguminosas,que retribuem às bactériascom carboidratos
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produzidos por essasplantas que servemcomo fontes de
energia.Essas trocas ocorrem em nódulos formados pelas
bactériasfixadorasnas raízesdasleguminosas.
- Bactériasdo gêneroAzospirillum eKlebsiella fixam nitrogê-
nio em associaçãocom gramínease outrasculturas como a
mandioca.
- Bactériasdo gêneroHerbaspirillum e Burkholderia propor-
cionammaiorcrescimentodemudasdebananeirascv.Prata
Anã e Caipira, respectivamente,na ausênciade N (WEBER
etal., 2000).
- Bactériasdos gênerosBeijerinckia,Azobactere Derxia são
fixadoresdenitrogênio devida livre no solo.
- Fungosmicorrízicos arbusculares(MA) nativos do solo as-
sociam-seàs raízes de praticamentetodasas plantas culti-
vadas,aumentandoaabsorçãode águaenutrientesepermi-
tindo melhor aproveitamentodos fertilizantesaplicados ao
solo,principalmenteos fosfatados.A mandiocaé uma plan-
ta quesebeneficiabastantedessesfungos.
- Minhocas atuamna redistribuiçãoderesíduosorgânicosno
perfil do solo, contribuindo na decomposiçãodamatériaor-
gânica,além de abrir canaisno solo quefavorecema maior
aeraçãoe infiltração deágua.
Além disso, a adubaçãoverde ainda se mostra eficiente no
controlede nematoides,que causamenormesprejuízos às cultu-
ras.As crotalárias,mucunase o guandusãoalgumasdasespécies
deadubosverdesque apresentammelhoresefeitosno controle de
nematoides(Inomotoet al., 2008).
A MO incorporadapor essasplantasatuana agregaçãoe es-
truturaçãodo solo, diretamentepor meio dasraízes,mas também
produzindo polissacarídeose pelas hifas dos fungos que atuam
nadecomposiçãoda MO. Geralmente,as gramíneassão mais efi-
cientesdo queasleguminosasna estruturaçãodo solo, pela maior
quantidadede raízes e pela constanteproduçãode componentes
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5.1.12ONDE SE QUER CHEGAR OU o QUE SE PRETENDE?
Figura 15.Aspectosque podemser proporcionadospela adubaçãoverde,
visandomantera fertilidadedosoloeaprodutividadeaolongodotempo.
Mantera fertilidadedo solo e a
produtividadeao longodo tempo
1.
A adubaçãoverdedesempenhapapelfundamentalnamelho-
riadosfatoresfísicosdecrescimentovegetal-aeração,retençãode
água,temperaturadosoloeresistênciamecânicadosoloaocresci-
mentodasraízes- considerando-seque:1) asuapartevisível,ou
seja,aparteaéreadasplantasutilizadascomoadubosverdes(nor-
malmentel guminosas,mastambémgramíneas),apósaceifaein-
corporação,udeixadanasuperfíciecomocoberturadosolo,com
o tempoacabasedecompondoe aumentando estoquede MO
dosolo,queatuana agregaçãoe estruturaçãodeste.Issolevaao
aumentodamacroporosidade,daaeração,daretenção,infiltração,
condutividadehidráulicae armazenagemdeáguanosolo.Reduz,
entretanto,a densidade,a temperaturae a resistênciamecânica
aocrescimentoradicular;2) normalmentemenosvalorizadaem
relaçãoà parteaérea,a partenãovisíveldaadubaçãoverde,ou
seja,asraízesdasleguminosase gramíneas,abundantesemam-
basascategoriasdeplantas,masmaisagressivaseprofundasnas
leguminosas,e maiseficientesnaagregaçãodosolo,no casodas
gramíneas,contribuemparamelhorara estruturado solo,tanto
pelaincorporaçãodematériaorgânica,comopelosespaçosvazios
quedeixamapóssuadecomposição.Issoresultaemaumentoda
aeração,infiltraçãoecondutividadedaáguanosoloereduçãoda
resistênciamecânicaaocrescimentodasraízesdasculturas,que
passamaocupartaisespaços.
Emsuma,aparteaéreae asraízesdosadubosverdescontri-
buem,significativamente,parapropiciaràsculturasvaloresideais
dosfatoresfísicosdecrescimentovegetal.Issoemaisosbenefícios
Conjuntosquetrazemos fatoresquímicose biológicosresultam,
finalmente,namelhoriaeconservaçãodosolocomoumtodoeem
respostaspositivasnaprodutividadedasculturas.
5.1.13CONSIDERAÇÕES FINAIS
testruturadosolo
!erosão
tnutrientestMO
tinfiltração taprofundamentodeágua dasraizes
I I
A respostaa essaperguntaé:mantera fertilidadedosoloea
produtividadeaolongodotempo,pormeiodosaspectosaborda-
dosnaFigura15.
orgânicosrelacionadoscomaagregaçãodosolo.Oscompostosor-
gânicostambémsãomuitoeficientes.
Fatoresambientaiscomo:quantidadedenutrientes,umidade,
graudeaeração,temperatura,pH,adubaçãoematériaorgânicade-
finemaquantidadedemicrorganismosnosolo.
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